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BAHIA

Abalos psicológicos
causam morte de
um policial por mês

Sem
acompa-
nhamento
adequado,
[a tropa
baiana] é
submetida a
onda de
violência,
sem qual-
quer tipo de
proteção
psicológica
Marco
Prisco
Coordenador-geral
da Aspra-BA

CORPO É ACHADO NO PARQUE SÃO BARTOLOMEU

SUSPEITO DE DUPLO
HOMICÍDIO TEM
PRISÃO DECRETADA

CRIME Um homem acusado
de matar duas pessoas a fa-
cadas no bairro de Mata Es-
cura teve prisão preventiva
decretada após audiência de
custódia realizada ontem. As
vítimas foram identificadas
como Eliene de Jesus Santos,
de 43 anos, e Peterson San-
tos Figueiredo, de 24.

O caso aconteceu na noite
do último domingo, na Rua 1º
de Agosto. O suspeito, identi-
ficado como Leandro da Silva
Paixão, 29 anos, teria atacado
três moradores da localidade
com uma faca. As vítimas fo-
ram socorridas por vizinhos.
Eliene e Peterson não resisti-
ram. Já a terceira vítima foi
socorrida para o Hospital Su-
búrbio onde está internada.
Não há informações sobre o
estado de saúde.

“A crueldade e a violência
promovida pelo flagranteado
contra as vítimas - mortas a
golpes de faca - corroboram
com a sua prisão preventi-
va”, apontam informações
dos autos do processo. Após
o crime, o acusado teria sido
atacado por criminosos do
bairro com pauladas e dispa-
ros de arma de fogo. Ele foi
encaminhado para um hos-
pital, onde está custodiado.

TIROS Um homem foi en-
contrado morto, na noite de
anteontem, na região do Par-
que São Bartolomeu, bairro
do Alto do Cabrito. De acordo
com a Polícia Civil, a vítima
foi identificada como Rafael
Santos Mendes, 33 anos.

Segundo informações da
Polícia Militar, agentes fo-

ram acionados para averi-
guar uma situação de vários
disparos de arma de fogo. Ao
chegarem no local, encon-
traram um homem no solo,
com uma corda enrolada no
pescoção e com várias per-
furações de arma de fogo.

Não há informações sobre
autoria e motivação do crime.

Carga pesada
CIGARROS
FALSIFICADOS

Um caminhão com 290 mil maços
de cigarros contrabandeados do
Paraguai foi apreendido pela Polí-
cia Rodoviária Federal, anteontem,
em Paulo Afonso. FOTO DE DIVULGAÇÃO

SAÚDE MENTAL A cada mês
do ano de 2024, pelo menos
um policial militar atentou
contra a própria vida na Ba-
hia. Até ontem, a Associação
de Policiais e Bombeiros Mi-
litares do Estado da Bahia
(Aspra-BA) contabilizou seis
casos de suicídio de PMs no
estado. O mais recente ocor-
reu anteontem, no municí-
pio de Serrinha, no nordeste
baiano. Na ocasião, o policial
militar Bruno de Oliveira
Mota, de 40 anos, matou a
filha de 9 anos e depois co-
meteu suicídio. A polícia
suspeita que ele teve um
surto psicótico após a
ex-companheira negar rea-
tar o relacionamento.

Segundo dados mais re-
centes do Anuário Brasileiro
de Segurança Pública, pu-
blicado pelo Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública no
segundo semestre de 2023,
sete profissionais civis e mi-
litares cometeram suicídio
em 2022. A Bahia foi o se-
gundo estado do país com
mais ocorrências do tipo.

Para o soldado Marco Pris-
co, coordenador-geral da
Aspra-BA, esses casos são
reflexo do limite da pressão
psicológica em que vivem os
policiais. “Sem acompanha-
mento adequado, [a tropa
baiana] é submetida a onda
de violência, sem qualquer
tipo de proteção psicológica,
cível ou qualquer que seja.
Sobrecarga de trabalho, falta
de valorização, risco de
morte extremo, além da fal-
ta de cuidado psicológico
são apenas algumas das
muitas circunstâncias para
transtornos gravíssimos que
podem levar à morte dos
profissionais”, afirma.

A Aspra-BA estima que
pelo menos mil policiais mi-
litares estejam afastados das
suas funções por problemas
psicológicos. A reportagem
procurou a Polícia Militar da
Bahia, a Secretaria da Admi-
nistração do Estado da Bahia
(Saeb) e a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-BA)
para confirmar esses dados
ou informar seu próprio le-

vantamento, bem como ex-
plicar qual o procedimento
adotado junto aos policiais
após o diagnóstico de pro-
blema psicológico, mas não
teve retorno até o fecha-
mento desta matéria.

Para Marco Prisco, o caso
do PM que matou a filha e
depois se suicidou revela a
falha do sistema que rege a
Polícia Militar. “A restrição
ao uso das armas é definida
pelo comando do militar,
conforme análise técnica de
laudo de profissional da psi-
cologia. Não posso analisar o
caso em específico. Mas um
fato é indiscutível: o sistema
errou. Alguém, no processo,
banalizou a dor deste profis-
sional que, por questões sé-
rias psicológicas, acabou ma-
tando a própria filha criança
e depois se suicidando”, diz.

Uma mudança nesse ce-
nário, ainda de acordo com o
coordenador-geral da As-
pra, envolve uma mudança
estrutural. “A equipe de
profissionais de saúde men-
tal na Polícia Militar da Ba-
hia é pequena e não dá conta
do tamanho do problema.
Os profissionais da seguran-
ça pública vivem em zona de
guerra constantemente e há
anos. A segurança pública
deveria ser prioridade”, rei-
vindica Prisco.
LARISSA ALMEIDA COM ORIENTAÇÃO DA
CHEFE DE REPORTAGEM PERLA RIBEIRO

ONDE
BUSCAR
AJUDA

ï Núcleo
de Estudo e
Prevenção
do Suicídio
(Neps) 71
3116-9440,
em horário
comercial

ï Centro
de Valoriza-
ção da Vida
(CVV) 71
3322-4111 ou
141 (capitais),
site: www.
cvv.org.br
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